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Conservacionistas retinem-se na UFV 
Raimundo de Paula 

Oos 
Com o objetivo de viabilizar — gundo ele, a entidade já elabo- 
—wwu:uuwwr rou estudos sobre a viabilida- 
e condições para a negocia- —de técnica da utilização da di 
o conjunta da divida exter- — vída externa em projetos de 
B brasileira no que se refere — meio ambiente, mas a "- 
% meio ambiente, reuniram- — dade política depende de nego” 
* 10 Departamento de Econo- — cinções com os órgãos gover- 
la Rural da Universidade Fe- namentais. Acrescentou, ainda, 
eral de Viçosa, dia 11 do cor — que uma das razões desta reu- 
Yênte, representantes da Fun- — nino foi colher, junto às bases, 
98560 Brasileira para a conser- — informações para a preparac 
Wiclo da Natureza (FBCN), 00 CEEMA para fortalecer os 
%o Centro Mineiro para a Con- — processos de negociação com o 
—m.—cngnºt:um(m) mo w’” Roberto’ Rama- 

g Melo Amblente 1o fi explanagiio_sobre 
m,"’ .uw.wdomaa:; 

s objetivos e projetos 
&Anr:uu possibilitou, tam: .",";...,.mu'o professor Virgi- 

108 entro as entidades ¢ n dis" — do Conselho Fiscal do CMCN. 
Wssão de projetos em anda” relafou ss atividades referen- 
ª—nmm-m tex 80 jeto «Vigilância do 

RSc me me Í Brigadeiro através de Motoci 
: que atuam no setor. — cletass, Por sun vez, o profes- 

ªllªºm p sobre díversos dt “ correu 
% ; o presidento e a Vi* em andamento na área ambi- 

"ª-m'::mmo'.m mnàmhànllndn»-tnr.o 

l_—.º-m"ºw tessor Osvaldo Ferreira Va- 

VV o Mmbc: e uidades de manejo de bacias 
BMA, José Solon de J. Guerre- - q o” 
:Mma-v&- bre os problemas de escassez 

.m—u-aurv-_ de água no período seco o de 
ªnudoCICNe&m excesso durante O verão, cau- 

Durante .hco;mnobbw:lm: encontro, o pro- 

——wloh:ammlmn- m.A o 
n 0 CEEMA, sua estrutura W.,mm.u.a.mm. 

* arrecadação de recursos. Se- — no Rio de Janeiro. 

Viçosa (MG), 18 de agosto de 1989, 

Professores do DER elaboram 

sugestoes para a Lei Agricola 
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Aspuv realiza prévia para a 
indicação dos nomes para 

a direção dos centros da UFV 
A Associação dos Professores da Universidade Federal de Viçosa (As- 

puv) promoveu, dia 16 Úúltimo, uma prévia eleitoral entre os membros do 
corpo docente da Instituigho, com vistas à elaboração, pelos conselhos de- 
partamentais, das listas com os nomes a serem escolhídos pelo reitor 
Antônio Fagundes de Sousa para as diretorias  vice-diretorias dos Con- 
tros do UFYV, 

Afirma o professor Benjamim de Almeida Mendes, pr 
puy, que o Iniciativa da entidade visa a oferecer alternativas para maior 
democratizagho do processo de escolha dos dirigentes. Segundo ele. o 
comparecimento médio chegou à casa dos 92%, demonstrando o grande 
interesse despertado no corpo docente. 

Foram estes os números obtidos após & apuração dos votos em cada 

nte da As- 

um dos Centros, pars escolha do nome a ser indicado para diretor: Centro 
de Ciências Agrárias (174 votantes) - Carlos S. Sediyama (80 votos), Salas 
sier Bornardo (46), Flávio A. L Amaral (30}, brancos (12) e nulos (6): Contro 
de Ciências. e da Saúde (121 votantes) - Evaldo F. Vilels (81), Nei 
Fernandes Lopes (35), brancos (4] e nulo (1); Centro de Ciências Exatas o 
T 1122 votantes) - Loede Maffia de Oliveira (63), Adão José Re 
sende Pinheiro (23), Emesto von Rúckert (22), Roberto Andrea Muller (8), 
nulos (5) e branco (1); e Centro de Ciências Humanas, Letras o Artes (98 
votantes) - Juraci Aureliano Teixeira (82) e brancos (16). 

Para vice-diretor, a votação foi a seguinte: CCA - Blanor Torres Lou- 
reiro (66), Carios Antônio Álvares Ribeiro (40), brancos (63) nulos (5); CCB 
~ José Eurico de Faria (81), Mauro Roberto Martinho (29), brancos (10) e 
nulo (1); CCE - brancos (90), Zósrd Antal Lássio Gedcze (26) e nulos (6); e 
CCH - Roberto José Cypriano (49), Francisco Serafim Brandi (29), brancos 
(18] e nulo (1) 

Como não fol atingida a maioria absoluta no caso das eleições para » 
diretoria do CCA e a6 vice-diretorias do CCA e do CCH, será realizado um 
segundo turno, reunindo os dois mais votados, na próxima terça-feira, dia 
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Cientista australiano faz palestra na UFV 

Jer, da Universidade Curtin, de — va do Evaldo Ferrei- 
Perth, Austrilia, fará uma pa- — ra Vilela, do Departamento de 
lestra na Fede Animal, com o apolo 
ral de Vigosa, dia 23 préximo, do Conselho Nacional de De- 
às 19h, abordando a questio  senvolvimento Clentifico e Tec 
do retorno de toda a gams de — nológico (CNPq) e de institul- 
animals para dreas reabilita- ções australianas. 
das, apds terem sido degrada- O professor Majer está mi- 
das pela pritica agricola ou nistrando um curso de 40 ho- 
florestal, por queimadas ou  ras sobre sua especialidade pa- 
mineragio. A palestra serd na — ra estudantes do curso de mes- 
Sala 142 do Prédio do Centro — trado em Entomologia da UFV, 
de Ciénclas Biolégicas e da Elo permancoerá em Vigosa 
Saúde. hté o dia 10 de setembro, diri- 

Especialista em ecologia de gindo-se, em seguida, para a 
formigas, o professor Muajer Bahia, onde desenvolverá ati- 
encontrase na  UFV desde o  vidades na Ceplac. 

MERITO FLORESTAL 

A Comissão do Mérito Florestal do Estado de Minas Gersis aprovou, em 
sua reunião do dia 16 último, o nome do professor Francisco Alves Ferreira, 
do Departamento de Fitopatologia da Universidade Federal de Viçosa, pars 
receber o Diploma do Mérito Florestal, honraria concedida anualmente a pes- 
soas títicas o, ou, jurídicas que se destacam no setor florestal no Estado. En. 
genheiro Flarestal, formado em 1873, na UFV, o professor Francisco possui o 
título de mestre em Microbiologle Agrícola, obtido em 1977, também na UFV. 
É autor de uma obra de referência obrigatória: “Patologia Florestal - Princi- 
pais doenças fiorestais no Brasil” 



Cl:rªofeasor da UFV analisa as perspectivas 
Educação para o terceiro milênio 

f 
sely tiva, segundo ele, caracteriza 

whnmih- bem o final do Século XX, com do envio de várias sondas a ou- — seus três sintomas principals: 

::mww- Jem. :udanb,l“::mw:: 
bra 0 professor. A fantasia do — cupação com a ecologia ¢ as ser extraterrestre transforma- — novas tendéncias das ciências 
:—hm.muh o professor Carlos e 
na sensível perda de cálcio e quea Puicologia está 
de glóbulos vermelhos no ho- — ão das terapias al -—n:—an% * É comum, 

gasto -nm..'mn- uma 05 teraplas verbalistas em fa- viagem a Marte, que gasta dois — vor das nho-verbais. como é o anos e meio, teria, ao final, um — caso da blodança. Ele assegura sucesso duvídoso. que a Bducacio será a próxi- 
ma área a ter de abandonar 

TERRA 0 lado puramente racional, que 
Mhurfi-mmn dominou o ser humano princi- 

fantasias do espago sideral tra- — palmente neste século. «A ex úoup:nou—odn :h.n-ma:—w 
angústia de viver, o necessariamente suprir 

hwmh as lacunas da fantasta e da ale- 
m-vuv.qu—- gria de estudars, conclulu o 
mos desacompanhados, só nos — professor Carios. 

SUPERCROSS 
Esportístas da regtão e de diversos do Esta- 

do Vlw—n—:un*-m;.º:'u:na 

U 
55 Rminatração SIS 

Uma exposicio de obje 
tos de autoria da  artista 
Andréa F. Coelho ficará 
aberta so público a partir 
de sexta-feira, 18, até 15 
de setembro, na Plnacote 
o da UFV (Vila Glanetti, 
5). A coordenagio é de 
Stella Costa Val Brandio 
e Lujan Nazarcth Chagas, 
da Divisio de Assuntos 
Cultursls (DAC) da UFV. 

000 

Com o apolo da DAC, se- 
rá realizado, dia 20 proxi- | 
mo, um «Encontro pars | Estudos e Refloxõess, com ' 
Aparecida Maria Carneiro 
Barquete, cujo objetivo ê ‘ 
buscar estimulo para a vi 
da interior e abertura pa- | 
ra novas  dimensies da 
consciência. O Encontro 
deve ocorrer no Centro de | 
Ensino de Extensho, às | 

Face g visitario o Museu da UFY 00 | 
nos próximos dias 21, 22, 
28 e 29, dentro do progra- o000 
ma <A escola vai ao mu- 
seus. Nas  oportunidades, Um show musical com | haverá aprescntagio do  Barthd e Brutos será reali- Conjunto de Flauta Doce mdo dia 25, às 20h30m, no da Universidade. O evento  Contro de Vivéncia da : UFYV, sob a coordenação do 

estudante Wanir R W, 
dJúntor, 

$ s 

xando traços Imperecíveis no 
final do século XVI e inicio do 
século XVIL Muitas de suas 
peças foram traduzidas pars 
diversas linguas, sendo publio 
cadas e representadas em qua” 
se todo 0 mundo. Entre cercs 
de 37 pegas de sua autoria of 
tão Romeu e Julieta, Júlio C& 
sar, Hamlet, da primeira fase, 
quando era chamado de poeta 

será promovida pela Di- 
de Assuntos Culturais da i 

UFV, sob a coordenacio de «clisabetanos, e as tragédiss 
Maria Helena Ramos Vilaca. Antdnio e Cledpatra, Rel Loaf 

Poeta e teatrologo, imortali e Otelo, Também são de sus 
zado como o major dramatur- — autoria as comédias: Os dois o da literatura universal, o —nobres em Verona, Muito ba” 
inglês Shakespeare nasceu em rulho em torno de nada, A me” 1564 e faleceu em 1616, del- « gera domada e Noite de Rels 

TEATRO DE BONECOS 

Muito concorrida a spresentagiio do Grupo de Teatro de Bonecos (foto), no DCE/Piscina, nesta quarta-feira, 10, às 13h, mostrando sua maneira divertida e critica de ver o atua 
A promoção foi do DCE e a coordonação de Sérgio 

Luiz F. Maia. 



Professora da UFV participa de 
Curso de Folclore em Belo Horizonte 
Um curso de folclore vem 
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| Edueagiio, 

ministrou, no dia quatro, des- 
te mês, m'r:o -oblr Medicina 
Popular e Alternativa. 

O curso abrange 15 temas da 
Cultura Popular, tais como 
Conceitunção de Cultura e de 
Folclore, Mitos ¢ Lendas, Poe- 

clóricos, entre outros. De acor- 

do com o professor Lúcio 

evento tem merecido ampla 

bertura da imprensa mineira, 
«pelo alto nivel e sucesso que 
vem alcançando». 

Atividades dos Servigos de Vigilancia e 
do Corpo de Bombeiros no més de julho 
_*(iw de Vigilância e 

Corpo de Bombeiros da 
Universidade Federal de Viço- 

m i | i 3 

hflu(&).mflola 

—A 
ulhamento no aeroporto ( 
&.) patrulhamento de futsbol 

. patrulhamento nas 
% UFV (20), transporte de 
— 

doentes e feridos (04), trans" 
porte de estudantes (16), 
transporte de funciondrios (.. 

34) e outras atividades não 
ficadas (25). 

e vez, o Servico de 

NAO DESTRUA A SINALIZACAO 
DE SUA CIDADE 

Ex-aluno de Apicultura da Cedaf vence 

Jésus de Olivelra, de Florestal, 

Mendonça de Morals, que em- 
presta seu nome para premia- 
ção. Geraldo foi aluno do cur- 
50 de  Apicultura, ministrado 
anualmente, durante a Semana 
do Hortigranjeiro, pela Central 
de Ensino e Desenvolvimento 

de Florestal (Cedaf) 
da Universidade Federal de Vi- 
cosa. 

Após receber o troféu, o api- 
cultor florestalense, juntamen- 
te com o professor Héllo da 
Stiva, do setor de Apicultura 
da Cedaf, ofertou-o ao diretor 

para 
rização da Rodovia MG-A, que 
liga a BR-262 a Pard de Mi- 
nas, com plantas meliferas 
(que também se- 
mentes « frutos), visando à 
preservação dessas espécies e 
ao equilibrio — ecológico, com 
apoio do DER-MG e da Prefei- 
tura de Florestal. 

ATUANTE 

O professor Hélio da Silva 
salientou que tanto a vitória 
de Geraldo quanto a de Márcia 
Portugal Santana, vencedora do 

concurso mineiro de qualidade do mel 

conduzida no municiplo, a0 
mesmo tempo em que mostra 
a importincia da Cedaf com 
relação & sua atuação no meio 
onde se inserer. O fato de o 
terceiro lugar no 11 Concurso 
Mineiro de Qualidade do Mel 
ter ficado com outra ex-aluna 
da Semana do Hortigranjeiro, 
Maria  Anténia Ferrvira, de 
Pard de Minas, é mals um pon- 
to relevante na questiio. 
Geraldo  Jésus de Oliveira, 

além de presidente da Acriap, 
¢ membro da Apimig e da Fe- 
deração das Associagdes Api- 
colas de Minas Gerals. E, tam- 
bém, proprietirio de 210 col- 
mélas, distribuldas em 11 api- 
ários, com produção média de 
cinco toneladas de mel por ano. 

distrito de Gamelelra, no mu- 
nicipio de Florestal. 

INSTRUTORES 

Os apicultores Márcia Portu- 
gal de Santana e Geraldo Jé- 
sus de Oliveira, ex-alunos do 
curso de Apicultura da Semana | | 
lidade do Mel, respectivamente, 
atuaram como instrutores nas 
aulas priticas do referido cur- 
so, na XV Semana do Horti- 

, realizada de 17 a 21 
de julho passado a convite do 
professor Héllo da Silva, co- 
mo uma <homenagem à serie- 
dade com que eles vêm condu- 
zindo as práticas apicolass. O 
convite também serviu para o 

tor Licio Leite Murta, de Be- 
lo Horfzonte, e Laura de Sanc- 

proencher 
imico e outra de Nutricionista. Malo- 

ser obtides pelo telefone (035) 

uma vaga 
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Pesquisador da Feema visita a UFV 

Ernani farmacêutico Ferreira(E) o o técnico em 
Rocha de Oliveira, da UFV, no Laboratório de 

Emnmlogl: 

do voleibol mas- 

i il i i | 

de Voleibol e Basquetebol da 
jogam em Vigosa e Belo Horizonte 

Prolessores do 
sugestoes para 

Tetxeira, o 
Economia Rural(DER) da Uni- 
versidade Fi Vigosa, 
apresentou rio na 

a 

Para 

O professor Erly Cardoso Tei- 
xeira, relator da cominsão, 

DER elaboram | 
a Lel Agricola 

CREDITO RURAL 

É neste artigo que os estd’ 
dos da Comissio buscara® 
malor apuro, por se tratar o 
matéria muito  controvertids 
De acordo com o trabalho, 0 
artigo que trata do Créditd 
Rural deve aplicar recursod 
em nove modalidades, entrt 
elas a descentralizaciio estady’ 
al da produgio de álcool e @ 
desenvolvimento de regióes 
prioritirias, em termos de nh 
vel de renda «per capitas, pro 
dução e emprego, Além dessas. 
também deverão ser prioris 

um 
to garantido pela politica de 
preços minimos. 

Para os professores do DER 
a taxa de juros dos financia" 

em diversos grupos: a) pard 
compra em conjunto; b) pars 
venda em conjunto; ¢) pard 
compra e venda em conjunto; 
d) para receber assisténcia téc 
nica e/ou Crédito Rural; e €) 
em Cooperativas ¢ em qualquef 
outra forma de associação que 
atenda às nocessidades dos 
produtores rurais. 

Nesse ponto, revela o rela” 
tor do trabalho, caberá ao ex” 
tensionista do —Ministério &s 
Agricultura a função do 
ecatalisar o processo de o 
ganização dos grupos e de au 
xillar 0 grupo organizado nº 
desempenho do suas ativida” 
des». Quanto sos produtores 
rurais, esses devorão partic 
par de todas as atividades do 
grupo organizado e tomar de 
cisões. 

O documento elaborado pels 
Comissão instituída pelo DER 

por partedos congressistas. 
Segundo o professor Erty, a5 
sugestões nelo contidas refle” 
tem «os anseios da clame pr 
dutora nacional» e se baseld 
em estudos elaborados <a par” 
tir de constatações com a rea” 
lidade, na tentativa de mink 
mizar os problemas da catego” 
ria, geralmente criados por fm 
tervenções - incompativeis com 
essa mesma realidades. 


